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Hoje, fazemos memória do nasci-
mento de João Batista enviado por 
Deus para testemunhar a Luz e pre-
parar os caminhos do Senhor. O es-
pírito desta solenidade é a manifes-
tação da gratuidade e bondade de 
Deus com seu povo. João, considera-
do por Jesus o maior dos profetas, é 
um dom gratuito a Zacarias e Isabel. 
A mão do Senhor, com sua força, age 
através de João Batista para restaurar 
seu povo, de modo que se converta 
a Deus. Seu caráter profético anuncia 
o futuro messiânico e, sendo porta-
dor da Palavra de Deus, testemunha 
também a presença desta Palavra 
Criadora no mundo novo. 

Procissão de Entrada
1. Um dia, lá na Galileia, um homem 
chamado João falava com ternura do 
amor aos seus irmãos.
Viva João Batista! Viva o precur-
sor! Porque João Batista anunciou 
o Salvador!
2. Um dia, lá na Judeia, um homem 
chamado João clamava no deserto, 
que era urgente a conversão.
3. João denunciava os crimes a to-
dos: ao rei e ao plebeu, dizendo que 
o Messias traz justiça ao Reino seu. 
4. O rosto de João ardia, a sua palavra 
era espada: “Mudai de vida, todos, 
preparai de Deus a estrada!”
5. Seu rosto resplandecia a paz que 
ele trazia: “Fazei penitência sempre”, 
sempre João dizia.
6. Às margens do rio Jordão, João ba-
tizava o povo, dizendo que Deus viria 
instaurar um Reino novo!
7. Às vezes João se zangava com os 
duros de coração, dizendo que já es-
tava muito perto a salvação.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a primei-
ra pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (Silêncio)
Pres.: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
Pres.: Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
1. Senhor, tende piedade de nós! 
Senhor, tende piedade de nós! 
Tende piedade, tende piedade, Se-
nhor, tende piedade de nós!
2. Cristo, tende piedade de nós! 
Cristo, tende piedade de nós! Pie-
dade, piedade, piedade de nós!
3. Senhor, tende piedade de nós! 
Senhor, tende piedade de nós! 
Tende piedade, tende piedade, Se-
nhor, tende piedade de nós.

Hino de Louvor 
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra aos seus amados! A vós louvam, 
Rei celeste, os que foram libertados!
Glória a Deus, lá nos céus, e paz 
aos seus. Amém!
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; damos glória ao vos-

so nome, vossos dons agradecemos!
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós; de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor!

Oração do Dia
Ó Deus, que suscitastes São João Ba-
tista, a fim de preparar para o Senhor 
um povo perfeito, concedei à vossa 
Igreja as alegrias espirituais e dirigi 
nossos passos no caminho da salva-
ção e da paz. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo
Por tudo, dai graças, por tudo, dai 
graças, dai graças por tudo, dai 
graças!

1ª Leitura (Is 49,1-6)
Do Livro do Profeta Isaías
1Nações marinhas, ouvi-me, povos 
distantes, prestai atenção: o Senhor 
chamou-me antes de eu nascer, 
desde o ventre da minha mãe ele ti-
nha na mente o meu nome; 2fez de 
minha palavra uma espada afiada, 
protegeu-me à sombra de sua mão 
e fez de mim uma flecha aguçada, 
escondida em sua aljava ,3e disse-
-me : “Tu és o meu Servo, Israel, em 
quem serei Glorificado”. 4E eu disse: 
“Trabalhei em vão, gastei minhas 
forças sem fruto, inutilmente; en-
tretanto o Senhor me fará justiça e 
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o meu Deus me dará recompensa”. 
5E agora diz-me o Senhor - ele que 
me preparou desde o nascimento 
para ser seu Servo que eu recupe-
re Jacó para ele e faça Israel unir-se 
a ele; aos olhos do Senhor esta é a 
minha glória. 6Disse ele: “Não bas-
ta seres meu Servo para restaurar 
as tribos de Jacó e reconduzir os 
remanescentes de Israel: eu te fa-
rei luz das nações, para que minha 
salvação chegue até aos confins da 
terra”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 138(139)
Eu vos louvo e vos dou graças, ó 
Senhor, porque de modo admirá-
vel me formastes!
1. Senhor, vós me sondais e conhe-
ceis, † sabeis quando me sento ou 
me levanto; * de longe penetrai sem 
meus pensamentos; percebeis quan-
do me deito e quando eu ando, * os 
meus caminhos vos são todos co-
nhecidos.
2. Fostes vós que me formastes as 
entranhas, * e no seio de minha mãe 
vós me tecestes. Eu vos louvo e vos 
dou graças, ó Senhor, * porque de 
modo admirável me formastes!
3. Até o mais íntimo, Senhor me co-
nheceis; * nenhuma sequer de mi-
nhas fibras ignoráveis, quando eu era 
modelado ocultamente, * era forma-
do nas entranhas subterrâneas.

2ª Leitura (At 13,22-26)
Dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, Paulo disse: 22Deus fez 
surgir Davi como rei e assim testemu-
nhou a seu respeito: ‘Encontrei Davi, 
filho de Jessé, homem segundo o 
meu coração, que vai fazer em tudo a 
minha vontade’. 23Conforme promete-
ra, da descendência de Davi Deus fez 
surgir para Israel um Salvador, que é 
Jesus. 24Antes que ele chegasse, João 
pregou um batismo de conversão 
para todo o povo de Israel. 25Estando 
para terminar sua missão, João de-
clarou: ‘Eu não sou aquele que pen-
sais que eu seja! Mas vede: depois de 
mim vem aquele, do qual nem mere-
ço desamarrar as sandálias’. 26Irmãos, 
descendentes de Abraão, e todos vós 
que temeis a Deus, a nós foi enviada 
esta mensagem de salvação. Palavra 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Serás chamado, ó menino, o profeta 
do Altíssimo: irás diante do Senhor, 
preparando-lhe os caminhos.

Evangelho (Lc 1,57-66.80)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

57Completou-se o tempo da gra-
videz de Isabel, e ela deu à luz 
um filho. 58Os vizinhos e paren-
tes ouviram dizer como o Senhor 
tinha sido misericordioso para 
com Isabel, e alegraram-se com 
ela. 59No oitavo dia, foram circun-
cidar o menino, e queriam dar-
-lhe o nome de seu pai, Zacarias. 
60A mãe, porém, disse: “Não! Ele 
vai chamar-se João”. 61Os outros 
disseram: “Não existe nenhum 
parente teu com esse nome!” 
62Então fizeram sinais ao pai, per-
guntando como ele queria que o 
menino se chamasse. 63Zacarias 
pediu uma tabuinha, e escreveu: 
“João é o seu nome”. E todos fi-
caram admirados. 64No mesmo 
instante, a boca de Zacarias se 
abriu, sua língua se soltou, e ele 
começou a louvar a Deus. 65Todos 
os vizinhos ficaram com medo, e 
a notícia espalhou-se por toda a 
região montanhosa da Judeia.66E 
todos que ouviam a notícia, fica-
vam pensando: “O que virá a ser 
este menino? “De fato, a mão do 
Senhor estava com ele. 80E o me-
nino crescia e se fortalecia em 
espírito. Ele vivia nos lugares de-
sertos, até ao dia em que se apre-
sentou publicamente a Israel.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, cria-
dor do céu e da terra. E em Jesus Cris-
to, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da virgem Maria; pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à direita 

de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

Preces
Pres.: Irmãos caríssimos, imploremos 
humildemente a Deus Pai, que ma-
nifestou sua misericórdia enviando 
João Batista como precursor de seu 
Filho. Confiantes elevemos a Deus 
nossas preces.
Ass.: Deus de misericórdia, escutai 
nossos pedidos!
1. Senhor, encorajai e fortalecei a mis-
são profética da vossa Igreja. Conce-
dei que, assim como São João Batista, 
ela possa ser verdadeira anunciadora 
do Evangelho da salvação a todos os 
homens e mulheres do nosso tempo.
2. Senhor, concedei que aqueles que 
estão em pecado endireitem suas vi-
das e se torne verdadeiras testemu-
nhas do Cristo Jesus, sendo sal e luz 
do mundo.
3. Senhor, amparai os pobres e perse-
guidos e mostrai para eles o caminho 
da salvação.
4. Senhor, fortificai na fé todos os 
batizados para que vivam com fide-
lidade a sua vocação. Dai-lhes per-
severança. Que eles se tornem ver-
dadeiros cristãos, dediquem-se ao 
anúncio do Reino e defendam a fé 
que abraçaram. 
5. Senhor, dai aos agentes da Pastoral 
do Batismo a firmeza da fé, coragem 
apostólica e fidelidade ao Evangelho.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Ó Deus, que fostes glorifica-
do pelo nascimento de São João e 
que por sua pregação preparastes 
o caminho de vosso Filho, escutai 
a nossa oração e fazei-nos acolher 
sempre a vossa Palavra. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém!

Procissão das Ofertas
1. Ouço uma voz vindo da montanha, 
ouço cada dia melhor e eis uma voz 
a clamar:
Preparai o caminho, preparai o cami-
nho; preparai o caminho do Senhor.
2. Vejo um rei sobre a montanha, vejo 
cada dia melhor e eis uma voz a clamar:
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Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
levando ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Ó Deus, acorremos ao altar com os 
nossos dons, celebrando com a devida 
honra o nascimento de São João Batis-
ta, que anunciou a vinda do Salvador 
do mundo, e o mostrou presente entre 
os homens. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio próprio, p. 601
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e to-
do-poderoso. Proclamamos, hoje, as 
maravilhas que operastes em São 
João Batista, precursor de vosso Filho 
e Senhor nosso, consagrado como o 
maior entre os nascidos de mulher. 
Ainda no seio materno, ele exultou 
com a chegada do Salvador da hu-
manidade e seu nascimento trouxe 
grande alegria. Foi o único dos profe-
tas que mostrou o Cordeiro redentor. 
Batizou o próprio autor do Batismo, 
nas águas assim santificadas e, der-
ramando seu sangue, mereceu dar 
o perfeito testemunho de Cristo. Por 
essa razão, unidos aos anjos e a todos 
os santos, nós vos aclamamos, jubilo-
sos, cantando(dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo é o Senhor, Se-
nhor Deus do universo! O céu e a 
terra proclamam a vossa glória! Ho-
sana, hosana, hosana nas alturas! 
Bendito aquele que vem em nome 
do Senhor, em nome do Senhor! Ho-
sana, hosana, hosana nas alturas!
CP Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. 
CC Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, a 

fim de que se tornem para nós o Corpo e 
† o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice 
do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna aliança, que será derramado 
por vós e por todos para remissão dos 
pecados. Fazei isto em memória de mim.

Eis o mistério da fé!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda! 
CC Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!
1C Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo Miguel e 
todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
2C Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na es-
perança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida: acolhei-
-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
3C Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos 

e todos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Pres.: Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs com sua cruz, 
saudai-vos com um sinal de reconci-
liação e de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Eu sou a luz do mundo; quem 
me segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no(a) de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

Procissão da Comunhão
Houve um homem, enviado por 
Deus, para ser testemunha da Luz: 
João Batista, uma voz no deserto 
anunciando o Messias Jesus.

Rito de Comunhão
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1. Bendito o Deus de Israel que a seu 
povo visitou e deu-nos libertação, 
enviando um salvador da casa do rei 
Davi, seu ungido servidor.
Houve um homem, enviado por 
Deus, para ser testemunha da Luz: 
João Batista, uma voz no deserto 
anunciando o Messias Jesus.
2. Cumpriu a voz dos profetas; desde os 
tempos mais antigos, quis libertar o seu 
povo do poder dos inimigos, lembran-
do-se da aliança de Abraão e dos antigos.
3. Fez a seu povo a promessa de viver na 
liberdade, sem medo e sem pavores dos 
que agem com maldade; e sempre, a ele, 
servir na justiça e santidade.
4. Menino, serás profeta do Altíssimo 
Senhor, pra ir à frente aplainando os 
caminhos do Senhor, anunciando o 
perdão a um povo pecador.
5. É ele o Sol do oriente que nos veio 
visitar; da morte, da escuridão vem a 
todos libertar; a nós, seu povo reuni-

do, para a Paz faz caminhar.
6. Ao nosso Pai, demos glória e a Je-
sus, louvor; também louvor e glória, 
igualmente ao Espírito que vem; que 
nosso louvor se estenda hoje, agora 
e sempre, amém.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Restaurados, ó Deus, à mesa do Cor-
deiro divino, concedei que a vossa 
Igreja, alegrando-se pelo nascimento 
de São João Batista, reconheça no Cris-
to, por ele anunciado, aquele que nos 
faz renascer. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Deus, que é nosso Pai e nos 

reuniu hoje para celebrar a festa de 
São João Batista, vos abençoe, vos 
proteja de todo o mal, e vos confirme 
na sua paz.  
Ass.: Amém.
Pres.: O Cristo Senhor, que manifes-
tou em São João Batista a força reno-
vadora da Páscoa, vos torne testemu-
nhas do seu Evangelho. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Espírito Santo, que em São 
João Batista nos ofereceu um sinal 
de solidariedade fraterna, vos torne 
capazes de criar na Igreja uma verda-
deira comunhão de fé e amor. 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Glorificai o Senhor com vos-
sa vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

ritos FinAis

Seg.: 2Rs 17,5-8.13-15ª.18 / Sl 59 / Mt 7,1-5; Ter.: 2Rs 
19,9b-11.14-21.31-35a.36 / Sl 47 / Mt 7,6.12-14; Qua.:  
2Rs 22,8-13;23,1-3 / Sl 118 / Mt 7,15-20; Qui: (Sto. 
Irineu) 2Rs 24,8-17 / Sl 78 / Mt 7,21-29; Sex.: 2Rs 25,1-
12 / Sl 136 / Mt 8,1-4; Sáb.: Lm 2,2.10-14.18-19 / Sl 73 
/ Mt 8,5-17.

LEiturAs dA sEmAnA

Junho
25 – Conselho Diocesano de Economia – Reunião na Cúria em Oliveira
30 – Conselho Diocesano de Pastoral: Assembleia – no CPSST em Oliveira
30 – MCC: Romaria Nacional a Aparecida (SP)
30 – Pastoral da Pessoa Idosa: Missa de envio de novos agentes – São Sebastião 
em Campo Belo

AtividAdEs dA PAstorAL diocEsAnA

CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS NA IGREJA E NA SOCIEDADE
Sal da Terra e Luz do Mundo (Mateus 5,13-14)

(Síntese do Documento da CNBB 105)

CAPÍTULO 3 – A AÇÃO TRANSFORMADORA NA IGREJA E NO 
MUNDO (primeira parte) 

Antes de deixar este mundo, Jesus Cristo enviou seus dis-
cípulos em missão: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa Nova 
a toda criatura” (Marcos 16,15). Jesus envia seus discípulos como 
fermento, sal e luz ao mundo. O fermento, quando misturado à 
massa, desaparece. No entanto, a massa já não é mais a mesma. A 
ação dos cristãos leigos e leigas na caminhada da Igreja é história 
viva, sofrida e frutuosa.

A Igreja em “chave de missão” significa estar a serviço do 
Reino, em diálogo com o mundo, inculturada na realidade históri-
ca, inserida na sociedade, encarnada na vida do povo. Uma Igreja 
em saída, entra na noite do povo, é capaz de fazer-se próxima e 
companheira, mãe de coração aberto para curar feridas e aquecer 
o coração. O Papa Francisco quer uma Igreja de portas abertas, 
mais forte no querigma do que no legalismo. Uma Igreja da mise-
ricórdia mais do que da severidade. O cristão discípulo missionário 
enfrentará, como profeta, as realidades que contradizem o Reino 
de Deus e insistirá em dizer. 
 Jesus se fez pobre para todos salvar. Por isso há que se afir-
mar, sem rodeios, que existe um vínculo indissolúvel entre a nossa fé 
e os pobres. A Igreja se propõe a trabalhar na construção de uma cul-

tura do encontro. Isso implica não se fechar na própria comunidade, 
no grupo de amigos, na própria religião, em si mesmo. Trata-se de 
um desafio para toda a Igreja, passar de atitudes fechadas à forma-
ção de uma nova cultura, que constrói cidadania no diálogo e que 
não tem medo de acolher o que o outro, o diferente, tem a oferecer. 

Para essa missão é necessária uma espiritualidade en-
carnada. Ela caracteriza-se pelo seguimento de Jesus, pela vida no 
Espírito, pela comunhão fraterna e pela inserção no mundo. Não 
podemos querer um Cristo sem carne e sem cruz.. A espiritualida-
de cristã sempre terá por fundamento os mistérios da encarnação 
e da redenção de Jesus Cristo. Esse enfoque deve permear a forma-
ção laical desde o processo da iniciação cristã. 

Para que esta atitude esteja fortalecida, a oração e a con-
templação são fundamentais. É preciso cultivar um espaço interior, 
dinamizado por um espírito contemplativo, que permita um en-
contro significativo com o Deus revelado por Jesus Cristo. É este es-
pírito contemplativo que nos permite descobrir que somos depo-
sitários de um bem que humaniza, que nos ajuda a viver uma vida 
nova, portanto, a buscar esta vida nova para todos. O verdadeiro 
trabalhador da vinha nunca deixa de ser discípulo. A experiência 
do encontro pessoal com Jesus Cristo sempre renovada é a única 
capaz de sustentar a missão. 

Pe. Sebastião Correa Neto  – COMIDI


